
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na vida, a qualquer instante podemos ser surpreendidos por contratempos e 
adversidades que nos impedem de levar a cabo os nossos planos, mas deve-
mos ter sempre a esperança e a crença de que atingiremos os nossos objecti-
vos, ainda que demoremos mais  tempo do que o previsto. Dizem os mais 
ÓÜÂÉÏÓ ÑÕÅ ȰÓÅ ÔÉÖÅÒÍÏÓ ÓÁĭÄÅȟ ÔÅÍÏÓ ÔÕÄÏȱ Å ÄÉÓÓÏ ÎÞÏ ÈÜ ÄĭÖÉÄÁȢ 0ÏÄÅ Ï ÍÕÎȤ
do até virar-se contra nós, sentirmos que tudo desaba à nossa frente, mas se 
tivermos saúde e nos agarrarmos a essa força seremos capazes de prosseguir. 

Eis-nos em 2010! Desejo a todos os leitores do Notícias de Vermoil um fan-
tástico ano, pleno de saúde, esperança e optimismo. Acredito que, apesar de 
tudo, este será um bom ano. Façamos nós por isso! Acreditemos nós nisso! 

O Notícias de Vermoil chega finalmente depois de alguns meses de interrup-
ção. Volta com uma nova imagem que se espera do agrado de todos, sem publi-
cidade e com um aspecto mais moderno. Demos-lhe outra cor, a cor da bandei-
ra de Vermoil que é a imagem da beleza, da força, da riqueza e do martírio.  

.ÅÓÔÁ ÅÄÉëÞÏ ÄÅÓÔÁÃÁÍÏÓ Ï ÌÁÎëÁÍÅÎÔÏ ÄÁ ÏÂÒÁ Ȱ6ÅÒÍÏÉÌ - Retalhos da sua 
(ÉÓÔĕÒÉÁȱ Å Ï ÓÅÕ ÁÕÔÏÒ - Padre Américo Ferreira e a inauguração do Museu 
João de Barros, já no dia 24 de Janeiro. Fazemos uma retrospectiva destes seis 
meses ao nível da freguesia e das colectividades, apresentamos a Associação 
de Clássicos de Vermoil e entrevistamos o presidente da Junta de Freguesia de 
Vermoil, Ilídio Manuel da Mota, que partilhou com o Notícias de Vermoil a sua 
experiência enquanto autarca dos vermoilenses. Muito obrigada!  

Permita-me que o convide a ser solidário e como com um gesto tão simples 
poderá salvar a vida de alguém. Dia 21 de Fevereiro dê sangue! 

Fique bem. Até à próxima! 
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A criação de um pólo esco-
lar na Freguesia de Vermoil é 
uma das prioridades do 
actual executivo. Neste senti-
do, a Junta de Freguesia vai 
organizar um debate, no sen-
tido de serem discutidas as 
vantagens e desvantagens do 
pólo escolar, no qual estarão 

presentes professores, técni-
cos, pais e toda a comunida-
de vermoilense que queira 
apresentar as suas propostas.  

É no próximo dia 6 de Mar-
ço, pelas 21 horas, no salão da 
Igreja Paroquial.  

Venha debater o futuro da 
educação em Vermoil!  

MARQUE NA SUA AGENDA - 06.03.2010 

DEBATE SOBRE CRIAÇÃO DE PÓLO ESCOLAR EM VERMOIL 

Patrícia Gaspar  

patricia@jf -vermoil.pt  



 

 

JUNTA DE FREGUESIA EDITA LIVRO DE PADRE AMÉRICO FERREIRA 

òVermoil - Retalhos da sua Hist·riaó 

Museu João de Barros inaugurado em Vermoil 

N 
o dia 24 de Janeiro será 
lançado o livro escrito 
pelo padre Américo Fer-

reira ( ver última pág.) 

-  Retalhos 

guesia de Vermoil, com o apoio do 
Município de Pombal.  

Há alguns meses atrás, o padre 
Américo Ferreira enviou para Ilí-
dio Manuel da Mota, presidente da 
Junta de Freguesia de Vermoil,  
um conjunto de textos, resultado 
de pesquisas, investigações, reco-
lha de testemunhos, leituras,... 
sobre a freguesia de Vermoil, des-
de as suas raízes aos tempos 
actuais, não esquecendo as suas 
gentes, colectividades, hábitos, 
práticas e tradições. O documento 
foi muito bem acolhido pelo exe-
cutivo vermoilense que de imedia-
to colocou a hipótese de o publi-
car, tratando -se de um marco bas-
tante importante para a história de 
Vermoil.  

O original, que estará disponível 
na sede da Freguesia e em www.jf -

vermoil.pt, era demasiado extenso 
para publicação, como tal a Junta 
de Freguesia, com o consentimen-
to do autor, procedeu a uma revi-
são com o intuito de tornar esta 
obra mais acessível e mais sintéti-

ca. A revisão consistiu numa reor-
ganização do trabalho de investi-
gação do padre Américo Ferreira, 

com o cuidado de manter  o seu 
cariz tão pessoal e peculiar que 
com a sua linguagem delicada e 
harmoniosa transmite o amor que 
tem pela sua terra natal, a saudade 
que sente dos tempos passados, o 
orgulho pelo povo batalhador de 
Vermoil e a confiança num futuro 
próspero.  

chamou, por resultar de um con-
junto de informações que juntou e 
que transformou numa obra tão 
importante e interessante para os 
vermoilenses sendo que muitos 
deles se reverão nas suas palavras, 
encontra -se disponível na sede da 
Freguesia de Vermoil, pelo valor 
de 10 euros. 

O livro divide -se em quatro capí-
tulos: 1) Vermoil no período da 
romanização; 2) Génese e conceito 
da freguesia de Vermoil; 3) O cris-
tianismo em Vermoil; e 4) Vermoil 
e as suas gentes, e não é mais que 
o espelho de um povo com uma 
história grande, mas que se estava 
a perder.  

Janeiro poderá passar a signifi-
car cultura em Vermoil, pois além 

-  

Museu João de Barros, na antiga 
sede de Junta de Freguesia, onde  
durante alguns anos funcionou 
uma estação dos correios.  

Inicialmente, o objectivo da junta 
de freguesia incidia na criação de 
uma Casa da Cultura, com museu, 
biblioteca, espaço internet, uma  
pequena sala de reuniões onde se 
pudessem realizar tertúlias e 
outras actividades culturais de 
pequena dimensão. Contudo, não 
se tendo encontrado o espaço que 
reunisse esses requisitos, o execu-
tivo local decidiu avançar com o 

projecto do museu, esperando no 
futuro poder criar condições para  
o complementar com outras áreas 
ligadas à cultura.  

Segundo Ilídio Manuel da Mota, 
presidente da Junta de Freguesia 

de Vermoil, o Museu João de Bar-

tudo o que temos da nossa histó-
ria, cultura e tradições e ir enri-

 
Este novo espaço contemplará 

áreas como a romanização, o his-
toriador João de Barros, a religião, 
o ensino, actividades e colectivida-
des da freguesia. É pretensão da 
junta de freguesia que o museu 
não seja estático, mas que seja um 
espaço onde se desenvolvam 
diversas actividades, nomeada-
mente, exposições temáticas tem-
porárias, das quais poderão resul-
tar documentos ou artigos que 
passem a fazer parte do espólio do 
museu.  
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A Palavra do Presidente 
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Esperando que todos tenham passado da melhor forma esta quadra festiva, onde se tenham reforçado os laços da vivência 

familiar, da amizade e da vida, deixo os meus votos para um Feliz Ano Novo com Paz, Verdade, Liberdade e mais Partilha. 

Após uma pausa de 6 meses, está de volta o boletim da freguesia ɀ Notícias de Vermoil. Esta pausa deveu-se à conjunção de 

vários factores. O principal foi o facto da realização das eleições autárquicas a 11 de Outubro. Achei por bem, para que não 

fosse levantada qualquer dúvida sobre a isenção deste boletim, não o editar no período de campanha e pré-campanha. Entre-

tanto após as eleições, dada a sobrecarga de serviço administrativo, com início de ano lectivo, Bodo das Castanhas, a prepara-

ção do livro do Padre Américo e do Museu João de Barros, não era humanamente possível exigir à Patrícia Gaspar, que acu-

mula o cargo de directora do Notícias de Vermoil, com o de administrativa, de editar novo boletim, que não agora nesta altu-

ra. 

Aproveitamos esta pausa para apresentar uma nova imagem do Notícias de Vermoil e para retirar a divulgação das empre-

sas. Agradeço a todos os empresários que contribuíram com o seu donativo para o Notícias de Vermoil, contributo esse que 

foi fundamental para a publicação dos anteriores números e para que este projecto seja o que hoje é. Esta alteração vai pesar 

no orçamento da Junta de Freguesia, mas os benefícios e retorno do investimento são evidentes e justificam-se plenamente. 

Sendo esta a minha primeira Palavra do 2º mandato, agradeço desde já a confiança que os eleitores depositaram, tão 

expressamente, em mim e na minha equipa. Tal como no 1º mandato, com dedicação, empenho e espírito de missão espero 

cumprir com os objectivos a que me propus. 

Felicito através deste meio, a expressiva vitória do Eng.º Narciso Mota, a maior das 5 vezes a que foi a votos. O que é 

demonstrativo do reconhecimento que nós pombalenses fazemos da sua obra e da confiança que temos nele para que conti-

nue a fazer o melhor pelo progresso de todo o nosso concelho. 

As obras falam por si e elas aí estão aos mais diversos níveis, destaco a continuação das obras de saneamento básico, o asfal-

tamento da estrada de Vermoil aos Matos da Ranha ɀ principal entrada na nossa freguesia ɀ, dinamização do Bodo das Casta-

nhas, apoio às nossas colectividades, serviços na educação, introdução do debate para o Pólo Escolar de Vermoil e a Cultura! 

/ ÎÏÓÓÏ 0ÁÄÒÅ !ÍïÒÉÃÏ &ÅÒÒÅÉÒÁ ÅÓÃÒÅÖÅÕ Ï ÌÉÖÒÏ Ȱ6ÅÒÍÏÉÌ ɀ 2ÅÔÁÌÈÏÓ ÄÁ 3ÕÁ (ÉÓÔĕÒÉÁȱ Å ÏÆÅÒÅÃÅÕ ÅÓÔÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏ Û *ÕÎÔÁ ÄÅ 

Freguesia de Vermoil. Um documento singular, escrito com a doçura que só o Padre Américo consegue, é um livro com Alma! 

Por isso e pela importância que o mesmo tem a nível histórico, cultural e pela projecção que o mesmo dá às nossas gentes, 

tradições e actividades, a Junta de Freguesia o decidiu publicar, com o apoio do Município de Pombal. Obrigado Padre Améri-

co! Este livro ficará perpetuado para sempre e Vermoil ficar-lhe-á eternamente grato. 

Realço, também, a criação do Museu João de Barros, espaço que reúne o principal que conhecemos da nossa história desde a 

romanização. Com destaque para a romanização, para o historiador João de Barros, para a religião, para as actividades, tradi-

ções e ensino das décadas anteriores. O objectivo deste museu é que todos possamos ter contacto com as nossas origens e 

fazê-lo crescer com mais pesquisa e com mais dádivas de quem tiver elementos com interesse histórico. Muitos foram os que 

doaram e cederam artigos para este museu. A todos o meu obrigado! Os vossos nomes estarão indicados em placa apropriada 

no museu, mas sem querer ferir qualquer susceptibilidade, porque todas as dádivas foram importantes, tenho de referir o 

nome do Sr. Américo Silva, do Sobral que vive em Sacavém. Este filho de Vermoil, não só doou uma considerável quantidade 

de artigos, como pintou o quadro do historiador João de Barros e fez o brasão da freguesia de Vermoil em bronze fundido, 

ambos estarão expostos no nosso museu. Os quais ofereceu, como já anteriormente fez com outras pinturas que estão na 

igreja velha de Vermoil e na sede da Junta de Freguesia. 

Termino com um voto de louvor ao AC Vermoil pelos resultados que tem conseguido ao nível do atletismo, colocando assim 

o nome de Vermoil como uma das principais referências a nível distrital e a nível nacional nos reserva muitas esperanças. 

Bem hajam! 

Ilídio Manuel da Mota  
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Passados 12 anos de uma ligação mais estreita à freguesia de Vermoil, permitam-me historiar um pouco a evolução da freguesia 
no seu todo, transmitindo a minha opinião e visão, sobre os executivos, assim como o papel das associações e seus dirigentes. 

Não há dúvida de que a evolução da freguesia foi significativa quer em termos de infra-estruturas (saneamento básico, abasteci-
mento de água, abertura e construção de estradas etc.), quer em termos sociais, culturais, desportivos ou recreativos, merecendo 
particular destaque as melhorias ao nível da educação, assim como a profissionalização dos serviços da Junta de Freguesia. Para este 
sucesso muitos foram os que deram e outros que continuam a dar o seu contributo, mas para que houvesse evolução algumas coisas 
ÔÉÖÅÒÁÍ ÑÕÅ ÁÌÔÅÒÁÒȟ Å ÁÓÓÉÍ ÁÃÏÎÔÅÃÅÕ ÁÐÌÉÃÁÎÄÏ Á ÍÜØÉÍÁ ÄÁ ÅÃÏÎÏÍÉÁ ȰÄÅ ÑÕÅ Á ÃÏÎÃÏÒÒðÎÃÉÁ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÓÁÕÄÜÖÅÌȱȟ Å ÆÏÉ ÅÆÅÃÔÉva-
mente o que aconteceu porque há precisamente doze anos um grupo de cidadãos da freguesia liderados pelo Sr. Manuel Gomes Fer-
reira, alertados para a situação de que era necessário inverter o clima de alguma apatia que se verificava decidiu avançar polit ica-
mente com um projecto alternativo e, porque foi bem alicerçado, colheu a simpatia dos eleitores da freguesia posicionando essa lista 
em 2º lugar nas eleições autárquicas de 1997, e não tenho qualquer dúvida de que foi esse o grande momento de viragem, porque 
alguns desses elementos conscientes das responsabilidades que o povo da freguesia acabava de lhe conferir, passaram a participar 
mais activamente, integrando o executivo da Junta de Freguesia, sendo membros da Assembleia de Freguesia, dando o seu contribu-
to nas associações, assim como nas comissões de festas da paróquia. Assume particular destaque e por isso é digno de realce o facto 
de que depois de alguma disputa característica daqueles momentos, tanto os que entraram em cena como os que já estavam viram 
este momento como uma oportunidade para a freguesia e todos souberam agarrá-la, sem excepção, pelo que o resultado está à vista 
de todos. Mas porque todo este processo foi feito por pessoas, vou citar as que mais se destacaram ao longo destes anos,  e assim 
embora fale deles mais à frente, quero deixar desde já o registo para dois Jovens que participaram activamente neste processo e que 
hoje são das grandes referências desta Comunidade, o Ilídio da Mota, nosso presidente de Junta desde 2005 e Filipe Leitão, grande 
mentor da dinâmica que o Atlético Clube de Vermoil empreendeu nos últimos anos.  

 5ÍÁ ÐÁÌÁÖÒÁ ÄÅ ÁÐÒÅëÏ ÐÁÒÁ Ï 3ÒȢ *ÏÓï -ÏÔÁ -ÁÒÑÕÅÓ ÑÕÅ ÃÏÎÈÅÃÉ ÍÁÉÓ ÄÅ ÐÅÒÔÏ Á ÐÁÒÔÉÒ ÄÏ ÁÃÔÏ ÅÌÅÉÔÏÒÁÌ ÄÅ ρωωχȟ ÐÏÉÓ ÃÏÍ ÏÓ 
seus defeitos e virtudes, deu um grande contributo para o desenvolvimento da freguesia, sendo de destacar as obras que executou 
por administração directa, com realce para o saneamento básico na sede de freguesia, poupando assim muito dinheiro ao município 
de Pombal, salientando também a forma louvável como reagiu quando surgiu aquele grupo de pessoas insatisfeitas com a apatia que 
se verificava, pois soube compreender o movimento e assim soube liderar ainda que à sua maneira, esses dois executivos em que 
também participaram e bem os Srs. Elias Mota Ferreira Gomes e Manuel Gomes Ferreira, com destaque para este que liderou o gru-
po de cidadãos acima referido. Para o Sr. José Mota Marques vai também uma referência especial pela sua dedicação em tempos idos 
à Sociedade Filarmónica Vermoilense e à Associação Desportiva de Vermoil, duas associações com um papel importante na comuni-
dade, sendo que esta última se encontra inactiva há alguns anos. 

Mas não há dúvida de que a grande evolução e dinâmica da freguesia no seu todo se deu nos últimos quatro anos e muito do méri-
to vai para o executivo da Junta de Freguesia, superiormente presidido pelo Ilídio Manuel da Mota e bem coadjuvado pelo Carlos 
Santos e pelo Diogo Botas. Foi bom de ver a forma empenhada como abraçaram a causa pública, assim como a união demonstrada, o 
que lhes permitiu olhar para a freguesia de uma forma abrangente, quebrando algumas barreiras que até ali pareciam intransponí-
veis, tendo sempre por base a força do diálogo, factores estes que contribuíram decisivamente para um mandato pleno de execu-
ções, das quais destaco: a profissionalização e reorganização dos serviços da Junta de Freguesia, tanto em termos administrativos 
como operacionais,  as acções em prol da educação, dotando todas as escolas de condições quer em termos de instalações, quer em 
termos de meios humanos para acompanhamento das crianças, e de tantas outras coisas que me escuso de falar porque são conheci-
mento geral e muitas estão à vista de todos.  Bem hajam por tudo aquilo que fizeram em prol da freguesia. 

A dinâmica deste executivo acabou por ser contagiante para a maior parte das nossas associações, sendo de notar o papel prepon-
derante que têm na nossa comunidade, pois poucas freguesias se podem orgulhar de uma complementaridade tão significativa, ao 
nível de actividades disponibilizadas.  

Numa próxima edição farei uma abordagem mais pormenorizada, do papel importante de todas estas associações na nossa comu-
nidade, assim como dos seus dirigentes. 

Mas não posso terminar esta minha intervenção sem deixar aqui expressa a minha indignação por aquilo que se esta a passar com 
o Campo de Futebol de Vermoil, pertença da Associação Desportiva de Vermoil. É normal que um clube cesse ou suspenda a sua 
actividade, o que não é normal é que não se coloquem aquelas instalações ao serviço da comunidade, um clube não é o feudo dos 
seus dirigentes, e todos sabemos o investimento público que ali foi colocado naquele parque desportivo, por isso faço um apelo aos 
órgãos sociais para que repensem a forma de actuar e assim de uma forma clara e inequívoca, coloquem aquele espaço ao serviço da 
comunidade, evitando assim que meia dúzia de pessoas, num universo de tantos sócios arquem com a responsabilidade das atitudes 
que estão a tomar. 

Manuel Sobreiro Ferreira  

A Mensagem do Presidente da Assembleia 




